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excitement I experienced when I at length captured it [a 

hitherto unknown species of butterfly]. On taking it out of 

my net and opening the glorious wings, my heart began to 

beat, violently, the blood rushed to my head, and I felt 

much more like fainting than I have done when in 

apprehension of immediate death. I had a headache the rest 

of the day, so great was the excitement produced by what 

will appear to most people a very inadequate cause.” 

Alfred Russel Wallace, The Malay Archipelago, 1890. 



 

O gênero Clematis L. (Ranunculaceae) no Brasil 

 

Resumo 

Neste trabalho, apresentamos um estudo taxonômico das espécies brasileiras do gênero 

Clematis, Ranunculaceae. O gênero abrange cerca de 350 espécies, distribuídas em todo 

o mundo, principalmente na Ásia, onde se encontra seu centro de diversidade. A última 

revisão taxonômica na região Neotropical citou a ocorrência de seis espécies para o 

Brasil. Não há consenso quanto à classificação infragenérica de Clematis, que tem sido 

alvo de estudos morfológicos e moleculares. Ademais, ainda há lacunas no conhecimento 

taxonômico, com espécies novas para a ciência ainda a serem descritas. Nesse contexto, 

no primeiro capítulo apresentamos uma revisão taxonômica de Clematis no Brasil. Foram 

revisadas as coleções dos principais herbários do Brasil, bem como algumas coleções da 

Argentina, Paraguai e Uruguai, e realizadas coletas das espécies a campo. Foi confirmada 

a ocorrência de 11 espécies, das quais quatro são exclusivas do Brasil, uma é um novo 

registro para o Brasil e uma é nova para a ciência. Foram propostos novos lectótipos e 

neótipos, além de novas sinonimizações. A partir das informações obtidas, foram 

elaboradas descrições atualizadas dos táxons, bem como chaves de identificação, mapas 

com distribuição atualizada, pranchas fotográficas, e avalição preliminar do risco de 

extinção são fornecidas. No segundo capítulo, descrevemos Clematis serrana, uma nova 

espécie endêmica do Planalto Sul-Brasileiro. São fornecidas informações taxonômicas 

para circunscrição do táxon, dados de distribuição, avaliação preliminar do risco de 

extinção, pranchas fotográficas e chaves de identificação. A espécie foi avaliada na 

categoria Em Perigo (EN), sendo necessária a adoção de medidas para sua conservação. 

Palavras-chave: espécie ameaçada, nomenclatura, Ranunculales, taxonomia, trepadeiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

The genus Clematis (Ranunculaceae) in Brazil 

 

Abstract 

In this work, we present a taxonomic study of Brazilian species of the genus Clematis, 

Ranunculaceae. The genus encompasses about 350 species, distributed worldwide, 

mainly in Asia, where its center of diversity is located. The latest taxonomic revision in 

the Neotropical region cited the occurrence of six species in Brazil. There is no consensus 

on the infrageneric classification of Clematis, which has been the subject of 

morphological and molecular studies. Furthermore, there are still gaps in taxonomic 

knowledge, with new species for science yet to be described. In the first chapter, we 

present a taxonomic revision of Clematis in Brazil. Collections from the main herbaria in 

Brazil, as well as some collections from Argentina, Paraguay, and Uruguay, were 

reviewed, and field collections of the species were conducted. The occurrence of 11 

species was confirmed, of which four are exclusive to Brazil, one is a new record for the 

country, and one is new to science. New lectotypes and neotypes were proposed, as well 

as new synonymizations. Based on the information obtained, updated descriptions of the 

taxa, as well as identification keys, maps with updated distribution, photographic plates, 

and a preliminary assessment of the risk of extinction are provided. In the second chapter, 

we describe Clematis serrana, a new species endemic to the South Brazilian Plateau. 

Taxonomic information for circumscribing the taxon, distribution data, preliminary 

assessment of the risk of extinction, photographic plates, and identification keys are 

provided. The species was assessed as Endangered (EN), and efforts for its conservation 

are necessary. 

Keywords: climbing plants, nomenclature, Ranunculales, taxonomy, threatened species 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A família Ranunculaceae Juss. (1789: 231) apresenta distribuição cosmopolita, 

compreendendo aproximadamente 53 gêneros e 2.525 espécies (Stevens 2017), com sua 

maior diversidade ocorrendo em regiões temperadas (Zhai et al. 2019). Recentemente, 

estudos baseados em abordagens moleculares têm auxiliado na divisão da família em 

cinco subfamílias e 14 tribos, trazendo avanços significativos na compreensão das 

relações filogenéticas (Johansson & Janssen 1993; Ro et al. 1997; Hoot et al. 2008; Wang 

et al. 2009; Cai et al. 2010; Cossard et al. 2016; Zhai et al. 2019; He et al. 2022). 

Clematis L. (1753: 543) conta com aproximadamente 350 espécies (Wang & Li 

2005), sendo composto principalmente por trepadeiras, com uma distribuição mais 

abundante nas regiões temperadas e montanas do hemisfério norte (Lehtonen et al. 2016). 

No Hemisfério Norte, incluindo países da Ásia, Europa e América do Norte, algumas 

espécies são comumente utilizadas na medicina tradicional e no paisagismo. Em relação 

à importância terapêutica, várias espécies são utilizadas tradicionalmente para o 

tratamento de malária, doenças do trato digestivo, reumatismo e asma, com reportada 

atividade anti-inflamatória e antitumoral que vem sendo respaldada por estudos 

científicos (Chawla et al. 2012). Já a horticultura ornamental gerou o desenvolvimento 

de uma grande quantidade de cultivares, inclusive listados em sites como o Clematis on 

the Web (CW 2023), o que ocasionou o surgimento de nomenclaturas inválidas em vários 

ranqueamentos taxonômicos (Johnson 2001).  

A classificação infragenérica do gênero é bastante controversa (De Candolle 1818; 

Prantl 1887; Tamura 1967, 1987; Johnson 2001; Wang & Li 2005), não havendo um 

consenso entre os taxonomistas sobre quais agrupamentos utilizar. Os estudos 

moleculares com o grupo (Miikeda et al. 2006; Xie et al. 2011; Lehtonen et al. 2016) 

contribuíram para um entendimento geral dos relacionamentos entre as linhagens, 

especialmente as do Velho Mundo, mas ainda não é possível definir os clados em relação 

a grupos taxonômicos estáveis, devido à baixa amostragem das espécies neotropicais 

nesses trabalhos. Apenas quatro espécies que ocorrem ao sul dos Estados Unidos foram 

incluídas na última filogenia do grupo, que amostrou 132 táxons (Lehtonen et al. 2016). 

As espécies brasileiras de Clematis começaram a ser estudadas no século XVIII. O 

trabalho seminal de investigação começou com o brasileiro Frei José de Mariano da 

Conceição Vellozo (Vellozo 1829, 1831), que, em suas viagens pela então Capitania do 

Rio de Janeiro, descreveu e ilustrou três novas espécies para o gênero. O trabalho foi 
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finalizado em 1790, mas somente veio a ser publicado postumamente. No século XIX, o 

botânico francês Auguste de Saint-Hilaire (Saint-Hilaire 1825) descreveu outras três 

novas espécies para as regiões Sul e Sudeste do Brasil. Mais tarde, com a publicação do 

tratamento da família Ranunculaceae na Flora Brasiliensis (Eichler 1864), várias dessas 

espécies foram sinonimizadas sob o nome de Clematis dioica L. (1759: 1084), resultando 

em três variedades com variabilidade morfológica significativa, uma circunscrição que 

seria adotada por muitos autores posteriores. No final do século, Kuntze (1885) publica 

uma monografia sobre o gênero, na qual adota uma classificação baseada em categorias 

infraespecíficas de difícil entendimento. Por esse motivo, as novas combinações oriundas 

dessa obra não tiveram aceitação dentre os botânicos. No século XX, Lourteig (1951, 

1956) contribuiu com duas revisões taxonômicas da família, que resultaram no 

reconhecimento de 13 táxons de Clematis (dez espécies e três variedades) para a América 

do Sul, sendo oito para o Brasil. 

A revisão taxonômica mais abrangente das espécies da América Latina revelou que 

C. dioica ocorre apenas na América Central e Caribe (Moreno 1993, não publicado). Três 

sinônimos foram reestabelecidos para designar as espécies antes circunscritas em C. 

dioica sensu Eichler (1864: 147-150): C. affinis A.St.-Hil. (1825: 3), C. brasiliana DC. 

(1818: 143) e C. guadeloupae Pers. (1807: 99). Duas espécies foram sinonimizadas em 

C. campestris A. St.-Hil. (1825: 4): C. denticulata Vell. (1825: 240) e C. hilarii Spreng. 

(1828: 177), criando um táxon muito variável e de ampla distribuição geográfica.  

Atualmente são aceitas para o Brasil seis espécies (Pellegrini et al. 2020): C. affinis, 

C. bonariensis Juss. ex DC. (1818: 145), C. brasiliana, C. campestris, C. guadeloupae e 

C. ulbrichiana Pilg. (1937: 223), baseando-se na revisão de Moreno (1993, não 

publicado). Entretanto, temos verificado que há problemas na circunscrição de alguns dos 

nomes antes circunscritos em C. dioica sensu Eichler e que foram reestabelecidos para 

designar as espécies brasileiras. Além disso, C. campestris s.l. (Moreno 1993, não 

publicado; Pellegrini et al. 2020) é um táxon com uma morfologia muito variável, 

fazendo-se necessária uma revisão taxonômica e nomenclatural envolvendo esses táxons.  

Clematis ulbrichiana, espécie originalmente descrita para o Itatiaia, Rio de Janeiro, 

também teve sua circunscrição ampliada para abranger populações ocorrentes no Planalto 

Sul-Brasileiro, em Santa Catarina (Lourteig 1966). Essas populações parecem ter 

morfologias distintas, assim fazendo-se necessário uma análise cuidadosa desses 

materiais para a correta delimitação desse táxon e de uma possível nova espécie ocorrendo 

ao sul. 
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Através desse panorama, o presente trabalho teve por objetivo realizar um novo 

tratamento taxonômico para as espécies brasileiras de Clematis, à luz de novas coletas 

realizadas e revisão minuciosa de herbários nacionais e internacionais. Desse modo, a 

dissertação é composta por dois capítulos, sendo o primeiro referente ao tratamento 

taxonômico de Clematis no Brasil e o segundo apresentando a descrição de Clematis 

serrana sp. nov. 
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Capítulo I - O gênero Clematis (Ranunculaceae) no Brasil 
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RESUMO 

Clematis compreende cerca de 350 espécies ocorrentes principalmente no hemisfério 

norte. Por muito tempo, algumas espécies que ocorrem na América Latina foram tratadas 

como variedades de C. dioica, a primeira espécie descrita para a região. Descobriu-se 

recentemente, através da análise do material-tipo, que a espécie é restrita à América 

Central e Caribe. No Brasil, existem pelo menos três espécies aceitas que antes que eram 

tratadas como C. dioica s.l., contudo há problemas relativos à circunscrição desses táxons. 

Desse modo, o objetivo deste trabalho é identificar e delimitar as espécies do gênero 

ocorrentes no Brasil, através da revisão de herbários e coletas em campo, fornecendo 

informações taxonômicas atualizadas. Foram reconhecidas 11 espécies para o Brasil. 

Uma espécie, endêmica do Planalto Sul-Brasileiro, é indicada como nova para a ciência 

e uma nova ocorrência para a flora brasileira é registrada. Quatro sinônimos foram 

reestabelecidos e novas sinonimizações propostas. Dezoito lectótipos e dois neótipos 

foram designados. Novas circunscrições de três espécies foram propostas. Seis espécies 

foram avaliadas como ameaçadas de extinção, segundo as categorias e critérios da IUCN. 

São apresentadas descrições atualizadas, chaves de identificação, pranchas fotográficas e 

mapas com dados de distribuição atualizados. 

Palavras-chave: conservação, nomenclatura, Ranunculales, taxonomia, tipificações 
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ABSTRACT 

Clematis comprises about 350 species mainly occurring in the northern hemisphere. For 

a long time, some species found in Latin America were treated as varieties of C. dioica, 

the first species described for the region. Recently, through the analysis of type material, 

it was discovered that the species is restricted to Central America and the Caribbean. In 

Brazil, at least three accepted species that were previously treated as C. dioica s.l. have 

been identified, but there are issues related to the circumscription of these taxa. Thus, the 

aim of this study is to identify and delimit the species of the genus occurring in Brazil, 

through the review of herbarium specimens and field collections, providing updated 

taxonomic information. Eleven species were recognized for Brazil. A species, endemic to 

the Southern Brazilian Plateau, is indicated as new to science, and a new occurrence for 

the Brazilian flora is recorded. Four synonyms were reestablished, and new 

synonymizations were proposed. Eighteen lectotypes and two neotypes were designated. 

New circumscriptions of three species were proposed. Six species were assessed as 

threatened with extinction, according to the IUCN categories and criteria. Updated 

descriptions, identification keys, photographic plates, and maps with updated distribution 

data are presented. 

Keywords: conservation, nomenclature, Ranunculales, taxonomy, tipifications 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Clematis L. (1753: 543) é um dos maiores gêneros da família Ranunculaceae 

Juss., com cerca de 350 espécies (Wang & Li 2005) distribuídas em todo o mundo. 

Pertence à subfamília Ranunculoideae Arnott e à tribo Anemoneae DC., atualmente com 

os gêneros Anemone L. (1753: 538), Anemoclema (Franch.) W.T. Wang (1964: 105-106), 

Hepatica Mill. (1754: [628]) e Pulsatilla Mill. (1754: [1136]) (He et al. 2022). 

 A família é representada em sua maioria por ervas ou subarbustos perenes e 

apresenta maior diversidade nas regiões de clima temperado do Hemisfério Norte, 

principalmente no Leste da Ásia, onde ocorrem 44 gêneros (Tamura 1993). Clematis 

distingue-se dos demais gêneros da família por conter principalmente trepadeiras (Xie et 

al. 2011). Seguindo o padrão de diversidade da família, o gênero apresenta maior riqueza 

na China, onde ocorrem 147 espécies, das quais 93 são consideradas endêmicas (Wang 

2001). 
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As espécies do Velho Mundo têm sido estudadas devido ao seu uso medicinal 

(Chawla et al. 2012) e milhares de cultivares foram criadas para uso ornamental (CW, 

2023). As espécies do Novo Mundo, por outro lado, permanecem pouco conhecidas desde 

o ponto de vista taxonômico, com escassos estudos completos e descritivos publicados 

até o momento. O primeiro grande trabalho foi a Flora Brasiliensis (Eichler 1864), que 

reuniu o conhecimento botânico acumulado até o século XIX para descrever as espécies 

brasileiras, reconhecendo quatro táxons: C. campestris A.St.-Hil. (1825: 4), C. 

bonariensis Juss. ex DC. (1818: 145), C. dioica L. (1759: 1084) e C. hilarii Spreng. 

(1828: 177). Várias espécies descritas nos anos anteriores foram sinonimizadas em C. 

dioica sensu Eichler (1864: 147-150), criando um táxon com grande variabilidade 

morfológica, expressa através de três variedades. 

Quase um século depois, Lourteig (1956) realizou o tratamento taxonômico da 

família para a América do Sul, reconhecendo 13 táxons de Clematis. Outras floras foram 

realizadas no decorrer do século XX (Lourteig 1971; Molero 1985; Bacigalupo 1987), 

mas todas mantiveram praticamente o mesmo tratamento para as espécies. O trabalho 

mais abrangente para Clematis na América Latina é oriundo de Moreno (1993, não 

publicado), que elabora uma detalhada investigação morfológica e constata que C. dioica 

é uma espécie restrita à América Central e Caribe. Nesse sentido, alguns sinônimos são 

reestabelecidos e passam a ser aceitos para as espécies da América do Sul: C. affinis A.St.-

Hil. (1825: 3), C. brasiliana DC (1818: 143) e C. guadeloupae Pers. (1807: 99). Para o 

Brasil, atualmente são aceitas seis espécies (Pellegrini et al. 2020): C. affinis, C. 

bonariensis, C. brasiliana, C. campestris, C. guadeloupae e C. ulbrichiana Pilg. (1937: 

223). 

Apesar de haver mais clareza na distinção das espécies ocorrentes no Brasil, há 

algumas questões que demandam investigação, tendo em vista que aparentemente 

existem alguns problemas na interpretação do material-tipo de alguns dos nomes 

reestabelecidos a partir de C. dioica sensu Eichler. Além disso, C. campestris e C. 

ulbrichiana são táxons que têm passado por ampliações de circunscrição (Moreno 1993, 

não publicado; Wang 2004; Pellegrini et al. 2020), sendo necessária uma revisão 

pormenorizada de seus protólogos e materiais-tipo, bem como de seus sinônimos. 

Com isso em vista, o objetivo principal deste capítulo foi realizar uma revisão 

taxonômica das espécies do gênero Clematis ocorrentes no Brasil, fornecendo descrições 

atualizadas, chaves de identificação, pranchas fotográficas, mapas e dados de distribuição 

atualizados, tipificações e avaliação de risco de extinção dos táxons estudados. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Revisão de literatura, protólogos e materiais-tipo 

 

Foram revisadas as floras e revisões taxonômicas envolvendo as espécies de 

Clematis ocorrentes na área de estudo. Dentre esses trabalhos, citam-se: Arechavaleta 

(1898), Lourteig (1951, 1956, 1963, 1966), Vattimo (1957), Molero (1985), Bacigalupo 

(1987), Moreno (1993), Marcondes-Ferreira (2003), Wang (2004) e Pellegrini et al. 

(2020).  

Os protólogos foram acessados através da plataforma Biodiversity Heritage 

Library (BHL 2023). Todas as plantas foram comparadas com as descrições originais e 

com as imagens dos tipos nomenclaturais.  A plataforma Taxonomic Literature II (Stafleu 

et al. 2023) foi utilizada a fim de se checar informações referentes aos coletores clássicos, 

como os herbários onde se localizam suas amostras. Os materiais-tipo foram consultados 

através das plataformas próprias das instituições, como os herbários F, G, K, NY, MO, P 

e US, que já hospedam os materiais digitalizados.  

 

Revisão de herbários 

 

Para a delimitação e descrição das espécies brasileiras do gênero Clematis, foram 

revisadas as coleções dos principais herbários do Brasil, e algumas da Argentina, Paraguai 

e Uruguai. Foram revisados presencialmente os seguintes herbários brasileiros e 

internacionais: HAS, ICN, MPUC e PACA (RS); FLOR, FURB e HBR (SC); HB, R e 

RB (RJ); CTES, JUA e MCNS (Argentina); e FCQ, FACEN, PY e SCP (Paraguai). Todos 

os acrônimos citados estão de acordo com Thiers (2023). 

Os herbários HUCS, HVAT, PEL, RSPF e SMDB (RS), CRI e FLOR (SC), FUEL 

e UPCB (PR), BHCB e OUPR (MG), LIL e SI (Argentina) e MVFA (Uruguai) enviaram 

exsicatas ou imagens dos materiais. Os herbários INPA (AM), ALCB, HUEFS e HURB 

(BA), EAC (CE), CEN (DF), CVRD, MBML e VIES (ES), UFG (GO), HUFU e VIC 

(MG), COR (MS), IAN (PA), EVB, HCF, HUCP, HUEM, MBM (PR), JOI e LUSC (SC), 

ASE (SE), ESA, SPF e UEC (SP) dispõem de imagens digitais do material nos bancos de 

dados specieslink (2023), Herbário Virtual REFLORA (JBRJ 2023a) e Jabot (JBRJ 

2023b). Ao todo, foram analisadas 1.985 exsicatas, sendo 1.497 do Brasil. 

Para descrição do material examinado, o barcode ou número de herbário das 

exsicatas foi incluído quando da ausência de número de coletor. O sinal de exclamação 
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“!” foi incluído ao lado do acrônimo do herbário sempre que o material foi analisado 

fisicamente ou através de imagens digitais.  

 

Expedições de coleta 

 

 Conjuntamente à revisão dos herbários, foram realizadas expedições de coleta nos 

estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Rio de Janeiro. No RS, foram percorridas 

as seguintes regiões fisiográficas, segundo Fortes (1962): Alto Uruguai (Derrubadas), 

Campos de Cima da Serra (Cambará do Sul e São José dos Ausentes), Depressão Central 

(Santa Maria e São Sepé), Encosta Superior do Nordeste (Caxias do Sul), Litoral (Caraá, 

Itati, Maquiné e Osório), Missões (Santiago e São Borja) e Serra do Sudeste (Caçapava 

do Sul). Em SC foram realizadas coletas na região dos Campos de Cima da Serra (Alfredo 

Wagner, Bom Jardim da Serra e Urubici) e no RJ uma expedição de coleta foi realizada 

para o Itatiaia, Serra da Mantiqueira. Ao todo foram coletados 38 indivíduos de sete 

espécies. As outras quatro espécies ocorrentes no Brasil não puderam ser coletadas. 

 As coletas foram herborizadas e depositadas no Herbário ICN, do Instituto de 

Biociências da UFRGS, e as duplicatas estão em processo de envio para herbários 

nacionais. 

 

Medição de caracteres morfológicos, descrição das espécies e pranchas fotográficas 

 

As exsicatas foram medidas quanto aos caracteres vegetativos e reprodutivos com 

o auxílio de uma régua acoplada ao estereomicroscópio. As imagens digitais das exsicatas 

foram medidas utilizando o software ImageJ (NIH, 2023). A terminologia para as 

descrições morfológicas foi baseada em: Beentje (2010) e Radford et al. (1998) para 

terminologia geral; Ellis et al. (2009) para morfologia foliar; Hewson (2019) para 

classificação de indumento; e Weberling (1989) para classificação das inflorescências. 

Após a revisão dos herbários e medições morfológicas, foram redigidas as descrições de 

cada espécie e construídas as chaves de identificação. As pranchas fotográficas foram 

montadas no software Inkscape (2023). 

 

Síntese de dados das exsicatas, mapas de distribuição e avaliação do risco de extinção 
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As informações sobre habitat, data e local de coleta foram obtidas a partir das 

fichas de cada exsicata para síntese dos períodos de floração e de frutificação e da 

distribuição dos táxons. As coordenadas, quando ausentes na ficha das exsicatas, foram 

inferidas a partir das informações de localidade ou atribuídas como o centro do município. 

Na descrição de habitat, os Biomas foram indicados conforme o último mapa 

disponibilizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE 2019). Os 

mapas de distribuição foram montados utilizando os pacotes geodata v. 0.5-8 (Hijmans et 

al. 2023a), raster v.3.6-23 (Hijmans et al. 2023b), terra v.1.7-46 (Hijmans et al. 2023c), 

sf v.1.0-14 (Pebesma 2018) e ggplot2 v.3.4.3 (Wickham 2016) no ambiente estatístico R 

(R Core Team 2023). Com base nos mapas de distribuição, foi realizada a avaliação 

preliminar do risco de extinção de cada espécie, segundo o critério B definido pela 

International Union for Conservation of Nature (IUCN 2022), utilizando-se a plataforma 

GeoCAT (Bachman et al. 2011). 

 

RESULTADOS 

 

Foi confirmada a ocorrência de 11 espécies de Clematis no Brasil: C. bonariensis 

Juss. ex DC. (1818: 145), C. brasiliana DC. (1818: 143), C. campestris A.St.-Hil. (1825: 

4), C. denticulata Vell. (1825: 240), C. discolor Gardner (1843: 330), C. guadeloupae 

Pers. (1907: 99), C. hilarii Spreng (1828: 177), C. integra Vell. (1825: 241), C. 

ulbrichiana Pilg. (1937: 223), C. uruboensis Lourteig (1956: 51) e Clematis sp.  

 Em relação aos últimos dados publicados para o gênero no Brasil (Pellegrini et al. 

2020), este trabalho aumentou de seis para 11 espécies no país, o que representa um 

aumento de mais de 80% na riqueza. Isso corresponde a 60% das espécies ocorrentes na 

América do Sul (Lourteig 1956; Moreno 1993, não publicado). Quatro espécies são 

restritas ao Brasil (C. discolor, C. integra, C. ulbrichiana e Clematis sp.), sendo três 

endêmicas do Bioma Mata Atlântica, o que demonstra a importância desse bioma para a 

diversificação do grupo. Os estados com as maiores riquezaz são Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina, com seis espécies cada, havendo uma notável diminuição do número de 

espécies em direção às menores latitudes do país. 

Quanto à avaliação preliminar do risco de extinção, seis espécies foram 

enquadradas como ameaçadas, sendo cinco Em Perigo (Clematis campestris, C. 

guadeloupae, C. hilarii, C. uruboensis e Clematis sp.) e uma Criticamente em Perigo (C. 

ulbrichiana). 
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 As espécies brasileiras de Clematis são todas trepadeiras lenhosas com folhas 

(raque foliar ou peciólulos) volúveis. As folhas são compostas trifolioladas, pinadas, 

bipinadas ou tripinadas, a depender do grau de divisão dos jugos foliares. As 

inflorescências de Clematis são determinadas, com dicásio como tipo básico, que pode 

dar origem a estruturas mais complexas, como tirsóides ou ditirsóides. A maioria das 

espécies são dioicas, ou seja, apresentam flores monoclinas em indivíduos diferentes. 

Algumas espécies normalmente dioicas também podem ser andromonoicas, com 

indivíduos portando algumas flores perfeitas em meio a flores estaminadas. Apenas C. 

campestris apresenta flores exclusivamente perfeitas (Tabela 1). 

O período de floração do gênero não é homogêneo. Pode-se dividi-lo em dois 

grupos: o que contém espécies que florescem durante a primavera e verão (sete espécies) 

e o das que florescem no outono e inverno (quatro espécies). Esse é um aspecto 

importante para a separação de algumas espécies próximas, como C. campestris, C. 

denticulata e C. hilarii. 

Habitam bordas de florestas de tipologia variável, como matas ciliares, florestas 

de baixada, de encosta e de altitude. A maioria das espécies ocorre em altitudes 

intermediárias, dependendo de umidade e temperaturas mais amenas, como nas encostas 

ou vales de montanhas. Por outro lado, há espécies que somente ocorrem em altitudes 

elevadas, associadas a climas mais frios ou secos, sendo frequentemente encontradas na 

transição com formações abertas, como C. campestris, C. ulbrichiana e Clematis sp.  

 

Tabela 1. Quadro-síntese do sistema reprodutivo das espécies de Clematis ocorrentes no 

Brasil. 

Espécie Dioicia Andromonoicia 
Monoicia com 

flores pefeitas 

C. bonariensis Juss ex 

DC. 

x x  

C. brasiliana DC. x x  

C. campestris A.St.-Hil.   x 

C. denticulata Vell. x   

C. discolor Gardner x   

C. guadeloupae Pers. x   

C. hilarii Spreng. x x  

C. integra Vell. x   

C. ulbrichiana Pilg. x   

C. uruboensis Lourteig x   

Clematis sp. x   
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TRATAMENTO TAXONÔMICO 

 

Chave de identificação para os gêneros de Ranunculaceae nativos no Brasil 

 

1.  Flores diclamídeas; estilete glabro, transformado em bico ou gancho quando em 

fruto ...................................................................................................... Ranunculus 

1’.  Flores monoclamídeas; estilete plumoso ou glabro, acrescente ou não quando em 

fruto ......................................................................................................................... 2 

2.  Ervas; sépalas 5–16; estilete não acrescente em fruto ................................ Anemone 

2’.  Trepadeiras; sépalas 4–5(6); estilete acrescente em fruto ............................ Clematis 

 

Clematis L. Species Plantarum 1: 543. 1753. Espécie-tipo: Clematis vitalba L. (designada 

por Britton & Brown 1913: 121). 

= Archiclematis Tamura. Sci. Rep. Coll. Gen. Educ. Osaka Univ. 16(2): 31. 1967. 

Espécie-tipo: Archiclematis alternata (Kitam. & Tamura) Tamura [= Clematis alternata 

Kitam. & Tamura (1954: 129)]. 

= Atragene L. Sp. Pl. 542. 1753. Espécie-tipo: Atragene alpina L. (designada por 

Hitchcock & Green 1929: 163). 

= Clematopsis Bojer ex Hutch. Bull. Misc. Inform. Kew: 12. 1920. Espécie-tipo: 

Clematopsis pimpinellifolia (Hook.) Bojer ex Hutch. (1923: 89) [= Clematis oligophylla 

Hook. (1837: t. 80)]. 

= Naravelia Adans. Fam. Pl. 2: 460, 581. 1763. Espécie-tipo: Naravelia zeylanica (L.) 

DC. (1818: 167) [= Clematis zeylanica (L.) Poir. (1811: 296)]. 

 

 Trepadeiras lenhosas ou herbáceas, com peciólulos e raque foliar volúveis, 

raramente arbustos, subarbustos ou ervas perenes, monoicas ou dioicas. Folhas opostas, 

raramente fasciculadas ou alternas, compostas, raro simples, actinódromas. 

Inflorescências determinadas, uni ou multifloras, pedunculadas, bracteadas. Flores 

monoclinas ou diclinas, actinomórficas, sépalas 4 ou 5(–8), petaloides, azuis, violetas, 

brancas ou creme, patentes, ascendentes ou recurvadas, prefloração valvar, pétalas 

ausentes. Estames numerosos, desenvolvidos centripetamente, anteras de deiscência 

longitudinal, estaminódios frequentemente presentes nas flores pistiladas, podendo ser 

petaloides. Carpelos numerosos, livres, frequentemente vilosos ou plumosos, ovários 1-

ovulados, óvulos pêndulos, estilete acrescente após a antese, com maior crescimento 
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quando em fruto, pistilódios podem estar presentes nas flores pistiladas. Aquênios 

agregados, bilateralmente achatados, estilete persistente, plumoso. 

 Etimologia: o nome origina-se do grego “klēmatis” (diminutivo de “klēma” = 

ramo, broto), que significa planta trepadeira, porque trepa nas árvores por intermédio do 

rebroto como os sarmentos da videira (Lourteig 1966; Merriam-Webster 2023). 

 Nomes comuns: cipó-barba-branca, barba-de-velho, cabellos-de-ángel, barba-de-

viejo, barba-de-chivo, loconte, tuyá-rendivá (Lourteig 1951; Marcondes-Ferreira 2003). 

Notas taxonômicas: Clematis contém cerca de 350 espécies (Wang & Li 2005), 

com distribuição cosmopolita. No Brasil, está representado por 11 espécies: C. 

bonariensis Juss. ex DC., C. brasiliana DC., C. campestris A.St.-Hil., C. denticulata 

Vell., C. discolor Gardner, C. guadeloupae, C. integra Vell., C. hilarii Spreng., C. 

ulbrichiana Pilg., C. uruboensis Lourteig e Clematis sp.  

A classificação infragenérica é objeto de controvérsias. A classificação 

tradicionalmente reconhecida (Tamura 1967) agrupa as espécies americanas de flores 

monoclinas no subgênero Clematis sensu Spach (1839: 275), seção Clematis Tamura 

(1967: 33), subseção Diocae Tamura (1967: 33). Entretanto, uma classificação posterior 

(Wang 2000), agrupa as espécies de flores monoclinas da América, Oceania e 

Madasgascar na seção Aspidanthera Spach (1839: 283), subseção Dioicae (Prantl) W.T. 

Wang (2000: 506). No trabalho de filogenia mais recente do gênero (Lehtonen et al. 

2016), a maioria das espécies neotropicais não foi amostrada, e as que foram mostraram-

se agrupadas com espécies da América do Norte, Europa e Ásia. Assim sendo, optamos 

por não utilizar classificação subgenérica devido à falta de conhecimento do 

posicionamento filogenético das linhagens neotropicais.  

 

Chave de identificação para as espécies de Clematis ocorrentes no Brasil baseada 

em flores estaminadas 

 

1.  Folhas trifolioladas .................................................................................................. 2 

1’. Folhas pinadas, bipinadas ou tripinadas .................................................................. 3 

2.  Folíolos glabros ou esparso-seríceos e inteiros, se denteados então com dentes 

pouco profundos; nervuras terciárias evidentes ................................. C. bonariensis 

2’. Folíolos seríceos com dentes profundos; nervuras terciárias não evidentes 

............................................................................................................ C. uruboensis 
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3. Folhas tripinadas; espécie endêmica do Itatiaia, Serra da Mantiqueira 

........................................................................................................... C. ulbrichiana 

3’. Folhas pinadas ou bipinadas .................................................................................... 4 

4. Flores monoclinas (perfeitas); lâminas foliares linear-lanceoladas com margem 

inteira (raro ovadas e denteadas); formações abertas de altitude ......... C. campestris 

4’. Flores diclinas com estaminódios ou pistilódios (às vezes flores monoclinas 

escassas em inflorescências estaminadas); lâminas foliares ovadas, elípticas ou 

lanceoladas, margem inteira ou recortada; diversas formações .............................. 5 

5. Inflorescências paucifloras, do tipo dicásio ou tirsóide (raro ditirsoide), com até 20 

flores ....................................................................................................................... 6  

5’. Inflorescências multifloras, do tipo tirsoide ou ditirsoide, com mais de 20 flores 

................................................................................................................................. 9 

6. Inflorescências parciais estaminadas em verticilos (raro cimeiras) ........................ 7 

6’. Inflorescências parciais estaminadas em cimeiras .................................................. 8 

7. Folhas com 2 jugos unifoliolados; lâminas seríceas; flores com mais de 40 estames 

............................................................................................................ C. uruboensis 

7’. Folhas com 2–3 jugos trifoliolados; lâminas esparso-seríceas; flores com menos de 

40 estames ............................................................................................. Clematis sp. 

8. Flores com sépalas denso-seríceas na face abaxial (botões de aspecto prateado 

quando seco); lâminas foliares trilobadas ou diversamente sectadas .......... C. hilarii 

8’. Flores com sépalas esparso-seríceas na face abaxial (botões sem esse aspecto); 

lâminas foliares inteiras, denteadas ou trilobadas, nunca sectadas ...... C. denticulata 

9. Inflorescências parciais estaminadas em verticilos (raro cimeiras) ....................... 10 

9’. Inflorescências parciais estaminadas em cimeiras ................................................. 11 

10. Lâminas foliares ovadas de ápice longo-acuminado, indumento branco 

.............................................................................................................. C. brasiliana 

10’ Lâminas foliares elípticas de ápice reto ou acuminado; indumento dourado 

.................................................................................................................. C. discolor 

11. Inflorescências com ramificação dicotômica; lâminas foliares com base de formato 

cordado ou côncavo-convexo decurrente ......................................... C. guadeloupae  

11’. Inflorescências com ramificação não dicotômica; lâminas foliares com base de 

formato no máximo arredondado, nunca cordado ..................................... C. integra 

 



17 

Chave de identificação para as espécies de Clematis ocorrentes no Brasil baseada 

em flores pistiladas e frutos 

 

1. Folhas trifolioladas .................................................................................................. 2 

1’. Folhas pinadas, bipinadas ou tripinadas .................................................................. 3 

2. Folíolos glabros ou esparso-seríceos e inteiros, se denteados então com dentes 

pouco profundos; nervuras terciárias evidentes ................................. C. bonariensis 

2’. Folíolos seríceos com dentes profundos; nervuras terciárias não evidentes 

............................................................................................................ C. uruboensis 

3. Folhas tripinadas; espécie endêmica do Itatiaia, Serra da Mantiqueira 

........................................................................................................... C. ulbrichiana 

3’. Folhas pinadas ou bipinadas .................................................................................... 4 

4. Flores monoclinas (perfeitas); lâminas foliares linear-lanceoladas com margem 

inteira (raro ovadas e denteadas); formações abertas de altitude ......... C. campestris 

4’. Flores diclinas com estaminódios ou pistilódios (às vezes flores monoclinas 

escassas em inflorescências estaminadas); lâminas foliares ovadas, elípticas ou 

lanceoladas, margem inteira ou recortada; diversas formações .............................. 5 

5. Flores pistiladas com até 35 carpelos ...................................................................... 6 

5’. Flores pistiladas com mais de 35 carpelos ............................................................. 10 

6. Folhas imparipinadas com 2 jugos unifoliolados; lâminas inteiras (raro denteadas) 

................................................................................................................................. 7 

6’. Folhas bipinadas com 2–3 jugos 1–3-foliolados; lâminas inteiras ou denteadas .... 8 

7. Pedicelos com 25 mm ou mais de compr.; aquênios fusiformes; lâminas foliares 

com formato da base cordado ou côncavo-convexo decurrente ....... C. guadeloupae  

7’. Pedicelos com menos de 25 mm de compr.; aquênios ovados ou elípticos; lâminas 

foliares com formato da base no máximo arredondado, nunca cordado .... C. integra 

8. Lâminas foliares ovadas, ápice longo-acuminado, margem inteira; aquênios 

fusiformes ............................................................................................ C. brasiliana 

8’. Lâminas foliares ovadas ou elípticas, ápice reto ou acuminado, margem inteira ou 

recortada; aquênios ovados ou elípticos ................................................................. 9 

9. Inflorescências multifloras, com 30–210 flores; lâminas foliares inteiras (recortadas 

em folhas novas) ...................................................................................... C. discolor 

9’. Inflorescências paucifloras, com 6–18 flores; lâminas foliares recortadas 

............................................................................................................... Clematis sp. 



18 

10. Lâminas seríceas, denteadas; comprimento do carpelo na antese igual ou maior do 

que 10 mm .......................................................................................... C. uruboensis 

10’. Lâminas glabras ou esparso-seríceas, inteiras, denteadas, trilobadas ou sectadas; 

comprimento do carpelo na antese menor do que 10 mm ..................................... 11 

11. Flores com sépalas denso-seríceas na face abaxial (botões de aspecto prateado 

quando seco); lâminas foliares trilobadas ou diversamente recortadas ....... C. hilarii 

11’. Flores com sépalas esparso-seríceas na face abaxial (botões sem esse aspecto); 

lâminas foliares inteiras, denteadas ou trilobadas, nunca diversamente recortadas 

............................................................................................................ C. denticulata 
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Abstract 

 

A new species of Clematis (Ranunculaceae) from the Southern Brazilian Plateau is 

described here. The species shares similarities with C. denticulata and C. ulbrichiana, but 

can be distinguished mainly by the staminate partial inflorescences in compressed cymes 

(false whorls), pyriform staminate flower buds, and fewer carpels. Along with the 

description, we provide a preliminary extinction risk assessment and photographic plates 

for the new species. Identification keys for the species in the Atlantic Forest Biome are 

also presented. 

 

Key words: climbing plants, conservation status, Ranunculales, Serra Geral, taxonomy 

 

Resumo 

 

Uma espécie nova de Clematis (Ranunculaceae) do Planalto Sul-Brasileiro é descrita 

aqui. A espécie apresenta similaridades com C. denticulata e C. ulbrichiana, das quais se 

distingue principalmente pelas inflorescências parciais estaminadas em cimeiras 

comprimidas (falsos verticilos), botões piriformes das flores estaminadas e menor número 

de carpelos. Junto à descrição, fornecemos uma avaliação preliminar do risco de extinção 

e pranchas fotográficas para a nova espécie. São fornecidas, também, chaves de 

identificação para as espécies do Bioma Mata Atlântica. 

 

Palavras-chave: estado de conservação, Ranunculales, Serra Geral, taxonomia, 

trepadeiras 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o presente trabalho, evidenciamos que Clematis é um gênero que carece de 

atenção taxonômica. Foram registradas 11 espécies, o que representa um aumento de 80% 

na riqueza do gênero para o Brasil. A análise minuciosa dos materiais-tipo possibilitou 

uma melhor aplicação dos nomes, com novas circunscrições, bem como o 

reestabelecimento de binômios que se encontravam sinonimizados, como C. denticulata, 

C. discolor, C. hilarii e C. integra. O déficit no conhecimento taxonômico evidencia-se 

também pela nova espécie aqui descrita, a qual havia sido coletada há 74 anos, mas que 

ainda permanecia identificada com outros nomes nos herbários.  

 Por muito tempo, a taxonomia das espécies sul-americanas foi largamente baseada 

em caracteres vegetativos, o que levava à imprecisão na delimitação de alguns táxons. 

Devido à relativa uniformidade das flores da maior parte das espécies, poucos caracteres 

reprodutivos eram considerados de importância taxonômica. Nesse sentindo, algumas 

características mostraram-se úteis para distinção taxonômica entre as espécies, quais 

sejam: estrutura da inflorescência (tipo, número de flores, arranjo das inflorescências 

parciais estaminadas), formato do botão, número de carpelos e formato do fruto. Outro 

aspecto notável e pouco discutido é a diferença no período de floração das espécies, o 

qual é especialmente significativo na separação das espécies próximas à C. campestris. 

 O Bioma Mata Atlântica desponta como importante para a diversificação do grupo 

no Brasil, com oito espécies distribuídas em suas diversas formações, desde as florestas 

de terras baixas até os campos de altitude. Dessas oito, três são endêmicas do bioma (C. 

discolor, C. ulbrichiana e C. serrana). Os endemismos do gênero na América do Sul estão 

frequentemente associados a regiões de altitude, o que indica a importância da 

conservação desses ambientes alto-montanos. 

Com esta revisão, estamos fornecendo dados atualizados para a conservação da 

flora nacional frente às crescentes ameaças de extinção. Além disso, estamos criando 

bases concretas para o desenvolvimento de estudos filogenéticos, necessários para 

elucidar as relações evolutivas entre as diferentes linhagens e para reconstrução da 

história biogeográfica do gênero. Uma delimitação cuidadosa dos táxons tem influência 

direta também nos cálculos de diversidade (alfa e beta) taxonômica, filogenética e 

funcional em estudos nas áreas de ecologia de comunidades e macroecologia, bem como 

em estudos que visem avaliar os potenciais terapêuticos e ornamentais das espécies. 


